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• Compreender as principais características do estudo
caso-controle, implicações a aplicações metodológicas

• Como realizar o cálculo e como interpretar o resultado
da medida de associação gerada por estudos caso-
controle



• Estudo observacional analítico que compara dois grupos 
de indivíduos

• Retrospectivo: o desfecho já aconteceu
• A seleção da amostra se dá pelo desfecho (doença)
• Barato e de rápida implementação

Critérios para o delineamento do estudo

1. SELEÇÃO DE CASOS: definir explicitamente o que o
caracteriza

2. SELEÇÃO DOS CONTROLES: os controles devem vir da
mesma população que os casos e sua seleção deve ser
independente das exposições de interesse

3. CEGAMENTO: todos os coletores de informações
quanto à informações do participantes não podem
saber quem são os casos ou controles. Sugere-se
também que não saibam a hipótese principal do estudo

4. TREINAMENTO: coletores de dados precisam de
treinamento para aferir a exposição de um modo
semelhante a partir de casos e controles

5. PAREAMENTO: Casos e controles devem ser pareados
de acordo com algumas características específicas (ex.
idade, sexo, cor da pele etc.)

6. CONFUNDIDORES: os investigadores devem definir os
fatores de confundimento em estudos caso-controle na
fase de concepção
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CÂNCER DE PÂNCREAS

Consumo de 
álcool no passado

SIM 
CASOS
(n=1.300)

NÃO
CONTROLES
(n=4500)

TOTAL

SIM COM EXPOSIÇÃO 1000  A 3200   B 4200

NÃO SEM EXPOSIÇÃO 300    C 1300   D 1600

TOTAL 1300 4500 5800

Cálculo:

A probabilidade de ser caso dividido pela 
a (P) de não ser caso (controles)

Razão das odds

(P) CASOS: A/C
(P) CONTROLES: B/D
OR = (A/C) / (B/D) = (AxD) / (BxC)

𝑂𝑅 = 1000∗1300

3200∗300
= 1,35

INTERPRETAÇÃO:

1. A ingestão de álcool está associada à uma chance 35%
maior de desenvolver CP;

2. As chances de CP são 35% maiores entre os que ingerem
álcool em comparação com aqueles que não o fizeram;

3. O Odds Ratio (ou a razão de chances) de desenvolver CP
é de 1,35 comparando os que ingeriram álcool com
aqueles que não ingeriram álcool.



VANTAGENS
• Ideais para o estudo de doenças raras ou com longo período de 

latência
• Permitem o estudo de múltiplas exposições
• Não precisa de muitos indivíduos para perceber a diferença entre 

grupos
• É mais barato comparado aos demais tipos de estudo

DESVANTAGENS
• Estão muito susceptíveis ao confundimento
• São susceptíveis à inúmeros vieses



• VIÉS DE SELEÇÃO – o controle deve ser selecionado
considerando a possibilidade que ele poderia virar caso

• VIÉS DE INFORMAÇÃO – dificuldade de definir quem foi
ou não exposto no passado; é difícil garantir cegamento
entre os doentes; exposição não pode ser rara

• VIÉS DE MEMÓRIA – tanto entre controles quanto entre
casos



O primeiro caso-controle publicado - Câncer 
de mama e fatores reprodutivos

LANE-CLAYPON
1926

DOLL & HILL
1952

Caso-controle emblemático a história 
da epidemiologia – Câncer de pulmão 

e tabagismo



“Valores de odds ratio tem um valor 
aproximado do risco relativo”

ENTRETANTO

RR (Risco relativo) – Mede o risco
dos expostos manifestarem a
doença comparado aos não
expostos

OR (Razão de chances ou odds
ratio) – Mede a chance mais
provável de casos e controles que
foram expostos desenvolverem a
doença comparado aos que não
desenvolveram

Quando que a ODDS RATIO pode ser 
considerado um bom estimador de risco 

relativo (RR)?

• Quando os casos estudados são
representativos, em relação à história de
exposição, de todas as pessoas com a doença
na população da qual o casos foram sorteados.

• Quando os controles estudados são
representativos, no que diz respeito à história
de exposição, de todas as pessoas sem a
doença na população de onde os casos foram
sorteados.

• Quando a doença em estudo não ocorre
frequentemente.




